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Atendimento a Comunidades

“As atividades de serviço objetivam experimentar a unidade na sociedade. É um grande erro pensar que se está servindo aos outros. De fato, você não deveria considerar ninguém como ‘outro’, pois todos são encarnações da divindade. Todavia, o homem não está se esforçando para reconhecer esta verdade. Por isso, ele se sujeita a dificuldades. Assim que o homem reconhecer que Deus permeia tudo, ele se libertará do sofrimento.”

Sai Baba
Introdução

Em julho de 2002, em Prasanthi Nilayam, durante a Conferência Internacional de Serviço que teve como tema: Serviço, Adoração e Iluminação, foram abordados vários assuntos, dentre eles:

· Bhagavan Sri Sathya Sai Baba declarou que o propósito da vida humana é servir ao próximo, sem desejos de recompensa ou reconhecimento;

· Os membros da Organização Sai devem se envolver em atividades de serviço para sua própria transformação espiritual e para o beneficio da humanidade;

· Foi determinado que o serviço à Sociedade deverá ser realizado através de Acampamentos Médicos, Educação Espiritual Sai e Atendimento a Comunidades;

· Esses três projetos receberam durante a Conferência, respectivamente, os nomes de Medicare, Educare e Sociocare.
No Brasil, foram criadas duas coordenações nacionais, ligadas à Presidência do Conselho Central para atenderem especificamente aos projetos nas áreas de Acampamentos Médicos e Atendimento a Comunidades, sendo que o Programa de Educação em Valores Humanos para a sociedade já é desenvolvido pelo Instituto Sri Sathya Sai de Educação do Brasil.

Programa de Atendimento a Comunidades no Brasil

Propósito: Antes de qualquer ação que queiramos pôr em prática devemos nos esforçar para compreender o propósito do Serviço em nossa Organização. Tenhamos sempre em mente que esse projeto e todos os projetos dentro da Organização Sai só existem para que possamos alcançar a nossa transformação, ou seja, o Serviço Sai não é simplesmente um serviço social. O Serviço Sai é um serviço espiritual. A Organização Sai só existe para que possamos alcançar a meta da nossa vida: a auto-realização, através da consciência de Deus, inerente em cada ser e em nosso próprio coração.
.
Estrutura Nacional: O Programa de Atendimento a Comunidades do Conselho Central do Brasil está ligado à Área de Serviço do Conselho Central. Este Programa conta com um Coordenador Nacional que tem direito a voz e voto durante as reuniões do Conselho Central.  Embora o Programa de Atendimento a Comunidades esteja ligado a area de Servico, ele tem autonomia paraacompanhar o desenvolvimento das atividades do PAC em todas as regioes do Brasil, estando sempre lado a lado com todas as demais areas, desde a elaboracao de um projeto ate a conclusao do mesmo.
Estrutura Regional: Os Comitês Regionais, seguindo o modelo do Conselho Central, devem ter em suas equipes um Coordenador que responderá pelo Programa em sua Região. Este atuará sob a supervisão do Coordenador Nacional do Programa de Atendimento a Comunidades. Pela natureza especial dessas atividades de serviço, como se verá abaixo, não é necessário existir um representante do Programa nos Centros e Grupos Sai.
Características do Programa: As atividades a serem desenvolvidas devem ser de impacto e pontuais, diferentes do propósito da Área de Serviço, que visa um trabalho contínuo. 

Embora com funções diferentes, isso não significa que as coordenações de Serviço e outras, não devam trabalhar juntas com a coordenação do Programa de Atendimento a Comunidades. O apoio da Área de Serviço e das demais áreas é fundamental para a excelência do serviço prestado.

Portanto, todo trabalho de impacto, com tempo definido para execução e demandando uma estrutura multidisciplinar para sua execução, fica sob a responsabilidade do Coordenador Regional de Atendimento a Comunidades, e todo trabalho contínuo visando transformação a longo prazo, fica sob a responsabilidade da Área de Serviço. 

O Programa de Atendimento a Comunidades, embora sendo um serviço prestado pela Organização, e portanto um serviço espiritual, não deve ter cunho religioso. Devotos e não devotos podem e devem participar de suas atividades. Mas e importante destacar que todas as atividades programadas, bem como as equipes que atuarao no dia determinado, devem estar sob a lideranca de um devoto Sai.
Segundo as ”Recomendações para o Serviço Sai”, quando realizamos um trabalho na sociedade levando o nome de Sai devemos ter a consciência de que Swami não quer que façamos publicidade do Seu Nome. Devemos ser cuidadosos para que nossa postura não gere estranheza ou mal-estar nas pessoas.

Determinadas atitudes e expressões que são usadas dentro dos Centros Sai devem ser evitadas. Por exemplo, é muito comum os devotos se cumprimentarem com “Om Sai Ram”. Porém, isso pode causar estranheza àqueles que não conhecem seu significado, além de criar um sentimento de separatividade naqueles que não fazem parte da Organização Sai e estão servindo sob a coordenação desta. Devemos, dentro da mesma idéia, evitar a distribuição de vibhuthi e fotos de Swami.
A única identificação deve ser a utilização dos lenços de Seva padronizados pelo Conselho Central do Brasil.

Importante: o Serviço prestado pelo PAC, assim como o Serviço Sai não tem cunho assistencial!

Planejamento: O Coordenador Regional deve motivar todos os Centros e Grupos a participarem ativamente dos projetos. Devemos ter em mente que todo serviço que é levado à sociedade, leva o nome da Organização Sai, isto é, o nome de Sai Baba e, portanto o serviço é de responsabilidade de todos nós que somos a Organização Sai. Todas as áreas devem trabalhar em unidade, oferecendo atividades para compor o projeto. 
Exemplo:

Devoção: envio de material a ser lido e estudado nos Centros como preparação para o Serviço, levando a um melhor entendimento do propósito do Serviço Sai. Formação de Grupo que poderá oferecer cânticos devocionais durante a atividade, respeitando sempre a religiosidade do local, etc.

A Coordenação Regional de Devoção deve ter especial cuidado ao planejar e executar as atividades de harmonização para abertura dos trabalhos de Atendimento a Comunidades, escolhendo e entoando cânticos, orações, etc, que sejam as mais universais possíveis, e que possam atingir o propósito de unir os participantes sob um ideal espiritual comum para a execução do serviço, sem provocar quaisquer constrangimentos, dentro do espírito definido acima.

Educação: Valores Humanos através de contos, atividades lúdicas, artes, trabalhos manuais, etc.

Serviço: recursos humanos necessários, preparação de cestas básicas, roupas, transporte, serviços gerais oferecidos à comunidade durante o evento, etc.

Difusão: todo o trabalho de divulgação nos Centros e Grupos, preparação de ficha de inscrição, vídeo, fotografias do evento, etc.

Jovens: teatro Sai, esporte, elaboração de cartazes e faixas, apoio às áreas, etc.

É de suma importância que o trabalho seja integrado! Os coordenadores de Atendimento a Comunidades, Acampamentos Médicos e Educação Espiritual Sai, devem planejar atividades conjuntas sempre que possível e que a situação pedir.

Sugerimos, como exemplo, que a Educação Espiritual Sai (Educare) prepare os voluntários por meio de oficinas, capacitando-os para uma maior compreensão do serviço Sai fundamentado nos Valores Humanos.

Concepção do Projeto: O Programa de Atendimento a Comunidades é uma ação social de amor desinteressado que realiza atividades pontuais e de emergência em situações de calamidades e desastres naturais, podendo também atuar junto a comunidades carentes, prestando serviços de atendimento às necessidades essenciais, sejam de âmbito coletivo, como assistência sanitária / saneamento básico, habitacional, reflorestamento, mutirão de limpeza e/ou remoção de lixo em praças, praias, atividades lúdicas levando Valores Humanos, etc, bem como de âmbito individual, provendo vestuário, alimentação, emissão de documentos – Certidão de Nascimento e Identidade (em parceria com os Órgãos oficiais), corte de cabelo, etc.
Especialização e Capacitação: Deve-se procurar a ajuda de profissionais (Defesa Civil, Corpo de Bombeiros, etc) para a capacitação de voluntários para atuar em calamidades públicas. Em outros países, os Governos já contam com a Organização Sai para ajudar nessas situações críticas. Os Centros e Grupos Sai devem apoiar oferecendo, sempre que possível, o espaço para efetuar os serviços necessários.

Todos os trabalhos com as comunidades requerem disciplina e organização. Deve-se sempre buscar o apoio de pessoas com experiência para que se possa oferecer o melhor serviço, a fim de evitar situações em que a ajuda mal orientada ou mal executada possa ter efeito contrário ao que se pretende. O apoio de um assistente social é de grande valia na preparação de qualquer projeto, inclusive porque ele é um profissional conhecedor das leis que se aplicam a essas atividades, conhecimento este fundamental para que o serviço esteja enquadrado em bases legais.

Cronograma: Programar a duração do evento, estabelecendo etapas e determinando o tempo para que elas sejam cumpridas. Estima-se que os projetos normalmente precisem de um mínimo de três meses para sua estruturação e divulgação. Deve-se procurar observar criteriosamente o tempo definido para a duração de cada atendimento, pois a população local estará envolvida e não deve ser frustrada em suas expectativas. Entretanto, o cronograma deve ser flexível o bastante para acomodar possíveis imprevistos.

Acompanhamento: O Coordenador deve estar atento a todas as atividades que serão desenvolvidas. Ele precisa ter conhecimento do todo, procurando evitar que algo venha a fugir do objetivo. Deve verificar quando há a necessidade de uma readequação do projeto, evitando se fechar a possíveis mudanças que possam acontecer no meio do percurso. Lembremos que somos apenas instrumentos! O serviço é Dele e para Ele. Devemos orar para buscarmos sempre a conexão necessária para realizarmos tudo de acordo com a Sua Vontade.

É de suma importância que o coordenador do projeto não fique responsável por nenhuma atividade específica, pois ele deverá coordenar todas as atividades. 

Registro: Todos os Serviços realizados devem ser documentados, se possível com registros fotográficos e/ou filmes, além de todas as atividades realizadas estarem descritas com o máximo de detalhes. Esses relatórios devem ser enviados para a Coordenação Nacional do Projeto de Atendimento a Comunidades após a conclusão e avaliação dos serviços.

Levantamento das necessidades: É importante identificar o que já existe de mobilização social na comunidade a ser atendida e o que esses grupos estão fazendo: movimentos de mulheres, pastorais católicas ou grupos evangélicos, de educadores, associações comunitárias, de moradores, de agentes de saúde, etc.

· Quais os movimentos sociais que existem na comunidade?

· Que trabalhos estão desenvolvendo?

· Como estão sendo desenvolvidos os trabalhos?

Enfim: onde estamos? Com quem e com o quê podemos contar? Quais são as reais necessidades?

Legalidade: Cada região deverá observar as leis do seu Estado e Município para que o serviço prestado esteja em conformidade com elas. Voltamos a lembrar da importância da consultoria de um assistente social nesse aspecto.

Recursos: Evitar eventos que não estejam ao alcance dos recursos disponíveis, sejam estes materiais, de tempo ou humanos. Embora este seja um projeto novo, obedece às mesmas diretrizes básicas que regem a Organização Sai. Todos os recursos a serem obtidos devem obedecer às diretrizes Sai para sua adequada divulgação e sensibilização daqueles que possam vir a oferecer doações espontâneas, as quais poderão ser recebidas através dos Centros e Grupos da Região.

Conclusão: Qual é a lição do Projeto de Atendimento a Comunidades?

“O que importa é a qualidade do esforço e não a quantidade!”

“Ação sem desejo de resultados!”

“A maior recompensa não é o que obtemos pelo esforço e sim o que nos tornamos pelo esforço!”

“Mas não pense que você pode reformar ou remodelar o mundo por meio do serviço. Talvez você possa, talvez não, mas isso pouco importa. O verdadeiro valor do serviço, seu resultado mais visível, é aquele que o transforma”
Sathya Sai Baba

Unidos no Serviço a Sai,

Com amor,

Programa de Atendimento a Comunidades

Conselho Central do Brasil
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